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Tesouro da CoIegia~da 
I 

(Continuado da página 173 do vol. anterior) I 

(23  L 
lã 

INVENTÁRIO DE 1527 
DE JULHO) 

It. pum*°' hui t"bollo de prata dourado defumado 
o"brado he por afundo guasto e cadeas q esta cá hui 
pedaço de cobre q tem maço no pee q pesa quatro 
marcos pouco mais ou menos | auendo rspecto ao 
cobre que tem no pec e nas cadeas cobre e no capitell 
tem hui . S . de cobre II etc. etc. etc. . 

It. hui c'zgrande de prata dourada ho ouro sujo 
e defumado com todolos pilais q'brados no pee e 
na aspa algüas tores quebradas e esmaltada cá ho 
pá?endim*° de X'ps e hui titã de p'ta com ho naza- 
reno [I e pesa vinte e ;cinq° marcos e mo com seu 
paço de dentá q tem na aspa se nom'podía des- 
p'guar | etc. etc. etc. . 

It. out' cruz chão dourada defumada e suja e tem 
quatorze esmaltes e hui dellos tem dentá cendall 
vermelho os o~'aaes som p'guados com alfinetes em 
hui cruz de paço q anda de dentá | e ho cano da dita 
cruz ë 61 se mete o pão he q'bradO e ho atam com linhas 
quando ha de servir i e pesou treze marcos e hui onça 
com dos esmaltes â1 andam desp'guados l ã  tem hui 
c'cfixo no meo posto em hui esmalte grande e o e*cfíxo 
he dourado do mesmo theor etc. etc. etc." -› 

T'  d a  peta 
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It. o u '  cruz de c'stall com ho pee de p'ta dourado 
com quatro pedras vidraças ee castoadas no mesmo 
pee e tem no meo da cruz dos esmaltes . . hui c'çifíxo 
eout'° de nossa Serra [ e pesa cá o asentamento do 
pee q he de paço de dentá e serre na ma mayor quando 
ho sacerdote vay e vê pa ma mayor e pesa dos marcos 
e tres onças em%odo o sobredito H etc. etc. etc. 

‹ 
I 

.I 

It. o u '  cruz de prata toda quebrada e em p'tes 
dourada de ouro defumado I e pesa tres marcos me- 
nos hui ouça com seu paço de dentá em q anda 
p'guada H etc. etc. etc. 

i 

I 

. It. ou "  cruz de c'stall grande quebrada açíma do 
pee e na aste de rima sem prata nëhuã. | ha de se 
coreger aa custa de quem a quebrou q he o Sam 
xpaâo |[ etc. etc. etc. 

It. duas gualhetas dp'ta douradas e hui deltas he 
q'brada polia cobertura e soldada cõ estanho e aout' 
tem atada com fio darame na assa ao pee da cobertura 
e cujas e o bico de hui quebrado em baixo e soldada 
com bitume H e pesou* dos M'cos e seis rrs e m° com 
todo I etc. etc. etc. 

It. hui oraçoeiro de todo .o aço em p'gamjnho. 
q mandou cobrir de prata a Ra dona orraqua fa 51' 
foi de Rey de castella na era de mil ij Lbij aços 
e he de quantidade de folha de papel e he ajuda 
pa serujr e na ta boa da m a o  dirffl da pote de fora 
tem hui c'uçifixo de p'ta posto em cá com Joane e 
ma e em 'cima ho soll e alua chapeado eabeirado ja 
usado com moldura ao derredor lau'do e dourado 
e ha lugares esta faltado p' ser açhapa mÍ0 del- 
gada e da o u '  parte nossa snra* com seu fá no co lo  
tãbem husada e faltada ë m*=**= partes dourada pilo 
modo e theot da out' pote | no q'll liu(% falece hui 
brocha de prata a qual sempre faleceu l etc. etc. etc. 

I 

It. o u '  lia euangeliorü em p'gamjnho assi como 
ho o u '  e da sua grandeza II o q'lI mandou cobrir de 
peta e1Rey dom Sancho e sua molhei dona dulcia 
pa q Ds desse sande a seu f° Rey dom pá y e de hui 
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parte esteue hui crucifixo com sua cruz \ e ora esta ma 
e Johane com o sol e alua e assim de chaparia dou- 
rado defumado e mo husadol e da o u '  parte Ds pe 
em hui circo, darredor com as figuras dos quatro evan- 
gelistas | e ao Ds padre faleçelhe acabeça e assi em 
outs partes e tem duas brochas de p'ta i e ambos mail 
em cadernados l a q'll peta destes 1iu's'se nõ pode 
pesar p' ser a peta má delgada e se se=tirar quebrara 
toda etc. etc. etc. l 

l 

I 

It. hui arque grande de prata dourada de folhe 
tarja . s . de der"  toda de pago e O fundo descoberto 
q tem dent*° cinq° caixas de Reliqujas entre pequenas 
e g'ndes . s .  qual*° de paço e hui de cobre.l[ e mais 
ou ' s  â Reliqujas q andam atadas em hui pano I as 
q'aaes se nó sabe ho nome deltas e as leuom . s .  aar- 
qua nas p'çisões dentá na Igja e fora ¡ e he fechada I 
etc. etc. etc. 

It. outra arque de prata mais pequena moçiça cá. 
as armas dos da cunha e seus leterejros | a q'll dizem 
q deu o pior Ruy da cunha q toy p o r  da dita Igja 
e tam bem serve nas p'çisões e he chea de Reliqujas 
nõ se sabem os nomes |[ e he toda dourada e pesa 
adita arque tiradas as ditas Reliqujas cinq° m'cos e 
hui onça e hui riall e tem fechadura e não tem 
chave II etc. etc. etc. 

v 

It. hui cofre pequeno de_pees dourado e he de 
Cobre com xb pedras vidradas ecastoadas no dito cobre 
e nom tem íeçhadura II etc.etc. etc. 

› 

It. hui' arq' de paço cintada de p'ta velha q esta 
vazia e a chaparia má delgada e esta aberta q nõãtem 
chave e tem ho nariz de cobre | etc. etc. etc. 

It. out' arque* de marfill guarnecida de chapas 
darame dourado que tem dentá a cabeça d'huü santo 
q presta pros cases danados q som mordidos delles 
etc. etc. etc. 1 

r 

I 

I 

It. hui cousella em Ei anda o lenho da cruz do 
lenho q anda na arqueta grande das Rliqjas 51 he de 
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I 

p'ta aberta sem fechadura H com huãs chapinhas 
velhas douradas pregadas em hui cruz de paço em 
q anda edito lenho e as chapas íaltõ alugares II etc. 
etc. etc. 

It. o u '  arque toda de prata com seis pedras colou 
de Rubys e o u '  pretas q pesou dos m'cos e seis* 
onças aq'll esta chea de Reliqujas e tem chave e he 
dourada de propartes, e tem darredor crestas e Ima- 
gês | etc. etc. etc. a 

i 
I 

It. hui caixa de paço forrada de pano de seda ja 
velho em E1 andam huús corporaaes lourados cá fio 
douro com armas de castella | e el Rey e a Ra no meo 
deles | e polias bandas lourado de ceruos e porcos 
e aruoredos e O Rey e a Ra tê 
Ra tem XX pedras daljoíre na coroa 
coroa 
Rey de castela | etc. etc. etc. 

suas coroas daljofre e a 
z e eIRey na sua 

XX b. aq'1l he palia de corporaães q Roy do dito 

T. °  dos  c a l e z e s  

cruz no meo e cá hui 
It. hui calez de p'ta branco todo nono com sua 

paterna todo branco com hui 
letereiro ao rredor q diz Calicem salutaris e a paterna 
tem o r' 

e me I] etc. (1), 
letereiro q diz pachá moam do vobis dos marcos 

1 

.. x 
` 

com hui Ietereiro ao Redor do vaso q 
e 

It. outro cale de peta dourado nono cá sua paterna 
todo dourado ' 
diz Calicê salutaris I 
e com sua íolhatarja | no 
menos mea onça I etc. 

na paterna diz pachá med do vobis 
vaso q pesa dos marcos e me I 

E 
I 
I 

It. Out*° calez de p'ta dourado cõsex esmaltes 
no pee e se na maças do meo e hui esmalte na pa- 
tena no meo com a figura da trindade q pesa cinq° 
marcos e Meo bem pesados ¡ etc. ' 

(1) Todos os itens acabam com três .sinais especiais de etc. 
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L 

It. Out*° calez de prata dourado com sua paterna 
com dos escudos e tres Rosetas -e seis esmaltes na 
maças e a paterna he sem borda e tem a figura do sal- 
uador no meo da paterna em hui esmalte I e pesou 
dos marcos e seis onças e tres rrs I e a. paterna ha 
mester corregeda l etc. z 5 

lt. Out*° calez de prata com sua paterna todo dou- 
rado chago com seis esmaltes na maças e a paterna he 
quebrada toda darredor e a paterna tem hui esmalte 
no meo de Ds padre e pesou dos marcos e seis 
onças l etc. . . 

f 

1 

It. out" cale de prata com sua paterna dourado 
com ü esmalte no pee q tem hui c'çfixo e seis es- 
malteS na maças e na paterna tem hui esmalte de Ds 
padre no meo e '  quatro euangelistas e a dita paterna 
he quebrada e clduada cõ belmazos e' o calez tem 
o pee quebrado e p'guado com seis chapas de cobre 
e soldadas com chumbo e pesa dos marcos e cinq° 
onças etc. = | e 1 

It. ou*'° calez de p"ta com sua paterna dourado 
e tem cinq° esmaltes na maças do calez e no meo da 
paterna tem hui agnus dey e a paterna he quebrada 
ao redor e o' vaso do meo quebrado e pesou dos 
marcos e tres rrs. IJ etc. 

It. ou". calez de prata dourado 
folhaterja e *hui esmalte no meo da paterna q tem Ds 
padre e darredor da paterna tem hui letereiro q diz; 
agnus dey e pesa dos marcos e m°° e me onça II etc. 

cá sua Qatena de 

It. out" cale de;prata com sua=patena branco 
com amaçaa e bordas douradas e no meo da paterna 
hui cruz cá hui mão q esta lançando a bençom e o pee 
deste calez he q'brado p(or) duas partes e o vaso nó 
vali nada e malltrautado e pesa hã marco e me me- 
nos hui rrl. II etc. â 

It. out'° calez de prata com sua paterna dourado 
ê; tem 'é amaçaa cinq° esmaltes e a paterna tem hui es- 
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*malte da surreiçõ e _ pesou dos marcos e hui onça e he 
q'brado 51 se tem e hui pao pillo =cano do pee etc. I 

It. ou"  calez de peta branco com a amaçaa e 
bordas dourado com sua paterna e hui Ietereiro q diz 
este calez deu Nicolau ais cá (carrego) e pesou hui 
marco e tres onças e hui rreall e he q'brado II etc. l 

It. out'° calez de prata dourado Com sua paterna 
e hui letereiro q diz pá a° cá | e cõ hui mundo na 
paterna cá sua cruz q pesou dos marcos e meo menos 
seis rrs. I] etc. 

It. ou*° calez branco de p'ta çhaâo que pesou cá 
sua paterna hui marco |] etc. 

It. hui calez de prata todo dourado com sua 
paterna 51 deu o contador Ruy mendz e tê no meo 
da paterna hui cruz como 'da horda de Sam J'm e pe- 
sou dos marcos e duas onças menos iii rrs. ] etc. 

It. Out'° calez de prata com sua paterna tudo dou- 
rado e lau'ado de Íolhatarja e com hui escudo na 
*maças 61 tem hui cruz e nomeo  da paterna o u "  cruz e 
darroda hui letereito q diz oS h'd's.(/zerdeiros) de 
Joham lopez da Ramada ho deram p* Ieíxarë deitar o 
dito J'm lopez e sua Molher der*° na I'ja e pesou 
dos marcos menos hui onça e he nono II etc.í 

It. o u "  calez branco de peta cõ sua paterna 51 deu 
a molhei q' Roy de bartholomeu gomez q Ds aja q se 
chamava ysabell de goes e tem hui letereiro no pee q diz 61 o mandou dar a dita Isabel de .goeses pesou 
hui marco escasso e ha mester corregedo ho vaso e a 
paterna-ll etc. 

I 

Í 
: I 

i 

It. out'° calez de prata de pontas no pee com seis 
esmaltes na maças e sua paterna branca dourada p' as 
bordas e tem hua cruz no meo dourada e o calez todo 
dourado e he quebrado e anda atado com hui cordell 

.p'a maças e pesa hui marco e sete onças menos dos rrs 
epesou isto com o cordel q anda atado I etc. 
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It. hui copa de prata dourada com hui colher 
branca tombem de p'ta em q anda ho ençensso e ser- 
uja p' naueta e esta q'brada e a colher q'brada e pesa 
todo sete onças bug pesadas [1 etc. 

lt. hui coral posto em hui peede prata de duas 
penas e he o dito pee dourado com hua ymagem antro 
as duas penas de nossa Serra deputa esmaltado e em 
rima hui capitell cá hui c'çifixo e duas ymagës .s. 
ma e Joane todo de peta desmanchado e tem duas çha- 
pas darame e dos alfenetes q pesou tudo dos marcos 
e me e má onça pesados bem 1 etc. 

I 

; 
I 

It. hui custodia redonda toda de peta dourada 
toda desmaltes darredor e com hui espelho dabrillo 
e de dentá haja ymagem de nossa Serra dourada cõ 
huüs esmaltes nas ilhargas e mea lua dourada 'é q 
se poi ho sacramento e anda desmanchada e ha mes- 
ter pa se correger "xx rrs segundo q disse o dito J'rn 
Roiz e esta he ap'ncipall custodia q a na I'ja J da o"ll 
ha ma nescesidade de se correger i e pesa sete marcos 
com 
marcos pesa mais hua onça e me e anda atada toda 
ao redor cá fitas e tem 'é 
p'ta dourado II etc. 

tres pedras de Jaspes grandes I e aalë dos sete 

todo rima hui castello de 

It. out" custodia c'stall ë q lena ho cura ho sacra- 
mento aos Infernos e tem quatro esmaltes no pec honde 
tê huãs armas e pia as Ilhargas honde tê ho c'stalI 
p'cintada de p'ta dourada e encima seu castelo de 
p'ta com o c'çifixo com nossa Serra e Joane e tudo 
dourado e anda desmanchada e pesa tres marcos 
e meo l etc. 

i 

0 

It. dos afagos de p'ta g'ndes e dourados com suas 
aas e castiçaes nas maços 1 e ahuü dos afagos falecem 
duas rosetas na capela da cabeça e aponta do casti- 
call ¡ e ao o u "  falece hui 'é contra dhuã aa com seu 
engordo e mais hui ponta dhuã p"na dhuã aa 1 e as 
ou's aas som p'gadas no 'é contra com chapas de latem 
e as rosetas som de ferro e os eixos das aas som de 
ferro q pesaarom quarenta e dos m'cos e me II com 
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seÓs piares em 51 estou asentadOs i estou m o  desmando 
çhados ham mester corregidos | etc. ' 

fio de ferro e tem hui aa q'brada pelo e contra 
e a Outra pregada com hui chapa de prata e os eixos 
com suas cadeas todo de ferro | e esta desmãçhado 
e esta asentado sobr seu pilar com embalas maços 
pegadas no castiçal e tem darredor hui Ietereiro q 
diz | este afago mandou fazer elRey dom J'm de castella 
filho deIRey dom amriq I e estou estas l'ras em cas- 
telhano |[ O qual afago cá hui palia riqna q a ras  ja vay 
apontada ƒorom tomados /za batalha reall q Roy dada 
em Sam jorge junto do má da batalha J as q'aaes peças 
elRey dom _/'rã da boa memoria mandou trazer a esta 
Igreja (pela) grande deuaçom q Unha a esta Igra q 
(o documento está roto neste ponto) e pesou o dito 
afago vinte e hui (marcos) (*) onças bem pesados I 
e tem ma necessidade de (correger) I p' (1 lena o 
sac'm*° nas magos e porque lhe tírom entoar o castiçall 
e isto p' dia e oytavas de corpos x'pi. e he peça de q 
se faz mnjta memoria p' seer tomada na batalha 
reall II etc. 

It. o u "  afago de p'ta todo dourado grande€1 esta 
em gioulhos com seu castigall nas maços todo dou- 
rado I e tem hui aa e huu braço q'brado e atados 
com .ø 

It. mais hui ymagë de nossa Snrã com seu f° no 
colo de prata dourada com hui ramo de prata doliufa 
51 ja nõ he dourado p' se gastar e hui pilar frmoso 
em q esta asentada todo de prata dourado C esmaltado 
cõ huãs armas dos p'eiras e tem quatro capteis que- 
brados q andam de fora e cinquo tores menos na 
cabeça e sete flores q lhe mjngõ nas coronetas do asento 

H coroa 
galem das cinq° sobr ditas som achadas duas q andam 
de fora quebradas | p' q eram p' todas sete ao redor 
da coroa e as cinq° nunq' forem achadas nem ëtregues 
ao Th'*° II e pesa esta ymagë dzaseis marcos e seis onças 

em q esta asentada e das flores sobr ditas da 

(1) As palavras indicadas entre parêntesis são as que supomos 
se encontravam no doc. que, como fica notado, se encontra roto 
em partes nesta filha. . 
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i 

bem pesado e ha mester corregeda q s(er)ue nas p'ci- 
sões l etc. , 1 

Í 
I 
I 

It. o u "  ymagë de p'ta branca ‹1_deu ferrão de 
lima q nom s(er)ue de nada e pesa huu marco e duas 
onças e dos rrs. | etc. | 

1 It. hui palmito de prata todo dourado q pesa tres 
rrs. nom s(er)ue de nada 1 etc. 

It. toy ajuntada toda a p'ta meudinha q algua 
delta era posta em eventairo e foi pesada juntamente | 
pesou 
m a s  

hui coração I etc. 

me marco menos tres rrs. I e esta p'ta he de 
peças q q'brarom deltas e a mayor peça deltas he 

It. hui ramal daljofre com m o s  g'aõs meudos e tem 
dos anos (?) douro com suas pedras granadas e com 
hui cozinha douro com graõs daljoíre ao redor nom 

nada e pesou tudo hui onça e dos rrs. e me 
q pudera tudo valer mjll e iiãj | ou mjll e bos rrs. pouco 
mais ou menos etc. 

s(er)ue de 

e som 
e he (. 

vermelhos (. 
It. huüs pedaços de coral] (roto o doc.). . . . . . .. 

. . . . . . .'.) marcos menos hui onça .. . . .)=e anda posto no ë ventairo 1 etc. 

It. hui cruz de c'stall p'qna com dos dobletes no 
cabo e dos catnaíeos sobr sy cõ hui (. . . . 
azul e hui agnus dey de Roma velho! nõ se sabe 
he verdad" p'ta [ etc. 

.) de pedra 
se 

! 
E 

It. hui noz de =ambre com huüs fios de p'ta e seu 
en castoamen*° de prata ja velha q nom p'sta H etc. 

lt. c*° e duas avellaãs de prata com hui corall de 
tres p'nas en castoado em prata com hui agnus dey 
pequeno defumado todo douro | e 'pesa .hui m'co e 
hui onça com ho corall letc. 

It. hui firmall en castoado em prata com hui pe- 
dra com sua onda e pesa seis onças com a mesma 
pedra e he defumado douro. II etc. 

I 
Í 's 
I 

E 
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I 
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I 
É 
I 

I 
I 
I It. hui taxem de p'ta .s. com q'toze talhas e sua 

biqueira com sua fiuella | e .OS capteis quebrados 
dellos e o taxim ja husado e ~p' estar no pano nom 
se pesou II etc. 

: 

I 1 

I 

I 
Í 

It. huüs coraçoõs com vinte avelaãs de peta e com 
huu botou de* p'ta no cabo pesa tres onças e dos 
rrs. I etc. 

I lt. trezentos pedras entre boas e m a s  e q'1;radas 
deltas azules e deltas vermelhas deltas pretas e doutras 
Mf" cores ¡| etc. 1 

a° a 

› 
I 

.) delRey dom 

It. p'meiramente dos castiçaes de prata brancos 
grandes com hui espa no meo eamais obra he romana 
pesou com seus parafusos de cobre treze marcos de 
prata 11 etc. 

i 

I 

! 
I 

I 

I 1 

It. quatt° çeptros deprata dourados q pesaram 
todos t'nta e dos m O S  e me onça de p'ta ao tipo q 
os p'garom e poserom nas ases dos panos e ora 
andá cujos | e lhes faltou a hui delles tres capitees 
e ao o u "  hui II e hui dellos he quebrado e soldado 
com cobre J e cada hui deIIos tem alcaçhofro ë rima 
cõ seu esmalte ¡ e o u "  he tãbem quebrado e toda gaste 
.destes septos he coberta de p'ta¿brãca cá seus n o s  
dourados I etc. z 

(Rota - e a prata P) q se segue he a q deu eIRey 
(-dom manuel?) q santa gloria ha ja ( .  . .) de- 
paguada p'ta q Se tomou 
esta Igreja pa se saber q'nta he en regue e quota he 
ainda pa se entregar 11 etc. 

lt. hui caldeira de prata com seu ySope de p'ta 
de lauor de amaguos com sua assa e pee 1 e pesa dez 
marcos e dos rrs. com seu paço e sedas e ao dito 
ysope lhe falta aponta de diante e se pesou com a 
ou"  p'ta quebrada II etc. 

It. hui t'bollo blanco de prata de obra de maçe- 
norja com suas cadeas e sua chapa ë rima e sua argola 
pá honde correm as ditas cadeas l e pesa oyto marcos 
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e me onça e aguara lhe mandou faz o th" húas ca- 
deas grossas I e'pesa aguara mais trez onças e me | 
51 som em todo oyto marcos e me I It fazese esta 
declaraçõ p' se saber o q elRey mandou dar e ora o 
mandou alimpar e correger pá machado | e limar p' 
honde corres as cadeas e do limar ficou hui rreall | etc. 

4 It. hui naueta de ë censso com sua colher e cadea 
todo de p'ta q pesa quatro marcos e tres onças e rn" 
todo branco toda suja (?) e ha mester limpa | defeiçom 
de nano com seus castelos e gouornalho H etc. 

It. esta he a prata sobr dita q elRey mandou dar 
e nom mais etc. I! 

It. mais hui p'ta paz toda de p'ta branca cõ hui 
ymagem de nossa Serra da supçõ e nom s(er)ue de 
nada p' ser pequena e sem íeiçom e pesa cinq° onças 
menos hui rrl. II etc. Í 

It. hui coroa de peta toda dourada da banda de 
fora de folhas' de car.dos:€1 s(er)ue amossa Serra e pesa 
hui m'co escasso H etc. "' 

It. hui crespina de nossa (. 
assy como esta q pesa (. . . . . .) menos 

.) douro q pesa 
me onça II etc. 

It. o u "  crespina de fio douro desmaltinhos 51 pesa 
hui onça e cio= rrs. II etc. 

It' hua carapuça da ymagë de nosso sor he de fio 
douro dargëtar]a õflpesou hua onça e hui rreall ¡| etc. 

It. ¿1'tro mantjlhas de peta branca vais de¿dent'° 
q s(er)ue a nossa Serra e pesou hui onça e dos rrs. | etc. 

It. hui Retabollo de peta dourado q deu elrey 
dom Joham da boa memoria quando vençeo a batalha 
Reall e veo visitar nossa Serra a q se ëcomendou na 
dita batalha I 0 q'll em çkigando aadita Igfia armado 
detodas armas como e le  andam na dita batalha eco a 
lança e laudell oq'll esta aqui e aqaj 0 l i xou  p' deuaçom 
de nossa Snrä se pesou apta II dac¡'ll p'ta se tez o dito 
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sua s ( eruidora cá 9) hui canjstell e huu cinjo e 
I 
J 
I 

maços I .S. dos dellos \ e ao o u "  íaleçe a copa que 

Retabollo e doze app'llos e quat'° afagos de prata II 
e quat'° ceptos e hui caldeia cõ seu ysope e hui 
t'bollo com sua naueta aq'll p'ta toda q se aqui nomes 
afora o Retabollo leuou elrey dom a° pa castella lle o 
dito Retabollo foy remido p" bjos cruzados | segundo 
se Vera pilo está q lia envia o arçed° ,a sua senhoria q 
dizem E1 a vila e termo pagou este dia ho q'Il Reta- 
bollo tem no meo ho p'sepio cá nosaÍSnrâ e seu e 
no collo e Josep e em rima do p'sepio o boy e a 
mula em sua manjedoura e dos afagos aas llhargas 
em cada hui seu t'bollo com sua cadea | os q'aaes 
estou ëcenssando ho Menino* Ihs | ' e  em rima deste 
'quatro abobadas com seus pilars e ch'mbranas e em 
rima das abobadas obra de macenorja Riq' e em rima 
de todo esto dos afagos com as armas de Roy dom j'm 
da boa memoria e p' rima de todo esto seu ëtabola- 
mento com suas coroas (*) das partes das Ilhargas 
da banda (da mão direita ?) nossa Snrã da purjficaçõ 
com . 
pombinhos (dentro do P) canjstell e em Riba deste 
seus capitees com suas chanbranas e maçenorja Riq' e 
anima deste a anüçiaçom de nossa Snrã .s. nossa Snrã 
com hui Iiuf? na maço ediante dela hui jarra com suas 
suçenas com suas flores e folhas 1 e defronte de nossa 
Snrã ho afago gabrjell com seu Rotollo de aue ma 
e em rima seus pilars e çhanbranas e macenoria Riqua 
com seu coroamento e da parte da maço esquerda 
estou em baixo os tres Reis magos com suas copas 
nas 
se nom acha nos eventairos e hui dos copos com seu 
dia dentro | e ho out*° esta narrado | e o p'mt° Rey 
tem sua coroa na maço I e em rima Cal suas chanbranas 
e seus pilares e sua maçenorja Riqua e em rima no 
Out'° quarto hui monte com suas 'orelhas e hui c'va- 
lho com suas belotas e folhas e dos pastores no 
monte he hui com hui gayta ao pescoço tangendo 
com hui pena sobr aoutra com sapatos de pontilha 
e ho out'° pastor com yhuü quanto na m a o  e sua 

I 

(1) Os espaços em branco correspondem aos lugares em que 
o doc. está roto e falta um bocado. Suprimos com Interrogações 0: 
que parece faltar onde não era lícito supor o que falta. 
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carapuça de goalteira fazendo sua anpjraçOm I e O afago 
em rima dele q rep'senta aanüciaçõ do afago aos pas- 
tolres e em rima deste seus pilares com suas chanbranas 
e macenorja Riqua e em Riba seu coroamento I 
e este Retabollo he todo de p'ta dourado e esmaltado 
nos legares p'tencentes | e todo de chaparia de p'ta 
dourada 1 e p'guada em paço afora as peças em rima 

e p' asy estar em paço se num pesa e se 
. .e  ao t'po q se entregaram ao th" ho frontall 

' num avia 
memoria do tipo 61 lhe foy entregue q ha vinte e hui 
anos p'11o bpo do funçhall oq'11 retabollo he fechado 
e he de peso quanto quat'° homës podem leuar ao 
altar e p' tanto se nom pesou | etc.¡ . 

ornamento em out" qual qr cousa q p'tença e seja da 

ëventairos q andasse fora dos ditos 'éventairos | ou 
cousa ' ' 
trayda da dita Igreja I os qaaes sobr ditos dígom q 
pollo juramento q feito tiveram e avyam recebido 
q nom sabiam p"te de nëhuã cousa q andasse fora 

nomeadas 
fez esta declaraçõ . 
ja se ëtregou com as ditas faultas q ja deltas 

E despois deste doze dias do dito mes de Julho 
da dita era na capela de Sam Joham q esta na cesta da 
Igreja de santa má* da oliuejra da dita vila de ges |[ 
estando hy em cabydo os dignidades e conegos da 
dita Igreja e assy estando hy o dito p° malhado arced° 
e vigajro em a dita Igreja II ele em presença de my' notá 
deu juramento dos santos euangelhos ao sobr dito 
manuel dandrade th" j e assy a e anes e a sebastião 
de ges conegos em a dita Igreja e sã x'taaõs q forom' em a dita Igreja e assy a a° dy'z clergo e samstaão 
q ora he em a dita Igreja II no q'll juramento lhes 
propus e declarou se elles e cada hui dellos saberem 
assy de vista como de oujda ou em o u "  q'll quer 
man" q galem da peta e ornamentos e. cousas q se 
contynhom nos ëventajros q o th" amostrara e a 
ap*sentaua q selava hy a l ga  prata_ou joya I ou algum 

dita Igreja galem das cousas cá se contynhom nos ditos 

alga q da dita Igreja seja 1 q andasse sub 

I 
I 

I 

(1) Apontam-se a seguir as faltas, mas o documento está roto 
neste ponto. 
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eram 
samdstaaõs como era quê 1 ( .  . . .) ou danificasse ou 

q'bradas (. .) e elos disseram q no o sabjom e por 

dito juramento e elos disseram q assy o farjom II 

dos (ditos) ëventairos nó menos assentada nó sub 
(trayda) da dita Igreja e assy lhes disse mais (o dito pá 
maçkado) 51 pollo juramento q feito tinham (. . . . .)  
ellos ou cada hui dellos assy (. . . .) quando elos 

tomasse algum (. . .) q nas ditas peças de peta som 

o dito pá malhado lhes foy dito 61 ellos se acordará 
e se algum cousa lhes lembrasse lho dissessem pilo 

e o dito pá malhado mandou a my' no*° q assy o 
escruesse todo e q de todo ho q em esto era feito 
e passado e requerido e feito ëventairo do 5 ate aqui 
era feito 'ëuent*'° lhe desse sob meu pá signall os est 
q lhe conviesse e elle pedisse pa os mandar ao dito 
p o r  como ja pedido e requerido tynha e eu lhe dei 
este I e eu pá fernandez contíguo meo prebendado ë 
a dita Igreja de santa ma de gas e publico no*° p au- 
torydade appca q' a todo estop'sente fuy e em nota 
tudo pus e delta este pp°° jnstormento tirey e p' minha 
maço espume e em elle meu pp°° acostumado signall fiz 
q tall he II e q p' mais declaraçõ as peças cõtheudas ë 
este ëventairo pus e itens l e em fym de cada cousa 
puse p' nom ficar e aberto estes tres signaes q taaes 
som .s. (etc. etc. etc.) e corregi no lourado onde diz . . . . . . .(segue a indicação das emendas e entrelinhas). 

Os 

Sinal público ‹*› 
(Petrus Notarius) 

(Continua). 

EDUARDO ])'ALME1DA. 
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(1) Não pudemos, na reprodução deste curiosíssimo e valio- 

síssimo documento, observar cumpridamente a sua feição original 
por isso que a tipografia não tinha grande parte dos caracteres 
apropriados. Oportunamente faremos as muitas e importantes con- 
siderações que ele nos sugere. I 
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